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A guerra é a súprémi am
bição, f1este momento,
do marXlsmo mundial

-

A recente crise europeia pro-
vocada pelo problema dos sude-
tas na Checoslovaquia veio pôr
mais uma vez a nu a ambição,
acalentada pelas fôrças revolu
cionárias

.

mundiais, de que re

bente na Europa um conflito ar- -

mado geral. Levantaram-se os
comunistas franceses, como os

trabalhistas inglêses, contra· a
nobilissima resolução de Cham
berlain de tudo tentar para sal
vação da paz. A sua ida ,à Ale
manha para conferenciar com
Hitler s6 mereceu insultos e iro
nias despeitadas a êsse sector

da opi.uillo internacional. Os
agentes de Moscovo viram que a

acção do Primeiro Ministro bri,
tânico ia mais uma vez destruir
os seu 'planos, pacientemente ar,

quitectados, e não souberam con

ter-se. O seu furor belicista des
mascarou-os de vez. Como se

ainda não bastasse, um repre
sentante dos vermelhos espanhois
-que tem de-certo o coração ao :¡)

pé da boca-confessou em Ge
nebra há dias, conforme a im
prensa noticiou; «Se não há guer.

'

ra, estamos perdidos!».
Falhado finalmente, segundo

tôdas às probalidades, o pretexto
checo, vamos necessariamente
assistir a nova ofensiva para
transformar a guerra de Espa
nha numa confiagração geral. Di
mitroff, o secretário do Kamin
tern, acaba de repetir:

- «Devemos fazer todo o possí
vel para conquistarmos a vitória
na guerra de Espanha». Na «Hu
maniré», de Paris, a sua incen
diária e signiñcativa proclamação
ocupa uma pagina inteira; «tem
a palavra o prolectariado mun

dial. Devemos tentar tudo para
obtermos a vitoria porque tais
são as instruções que o Cama
rada Estaline deu ao Secretário
Geral do Partido Comunista Es
panhol. A libertação da Espanha,
oprimida pela reacção fascista,
não problema interno que �Ó diz .

respeito aos espanhóis .•. ))

E mais adiantei
« ••• Em face da actual situa

ção internacional, é preciso não
só auxiliar os vermelhos espa
nhóis, não só defender a Che
coslovaqula contra o fascismo
germânico e a China Contra os

conquistadores japoneses, mas é
preciso também acabar comple- .

tarnente com o Fascismo».
Os milicianos espanhóis e tô-

da gente que tem acreditado na

sinceridade das fogosas 'procla
mações do sr. Negrin a favor da
resistência à pressão nacionalis-
ta, sob o pretexto de defender o

pais contra a «invasão estrangei
ra", de lutar pela independência
da Espanha, e outras fantasias
do mesmo jaez, devem ter fica-
do muito espantados ao verem
Dirni troff desmentir com tanta
desenvoltura os chefes verme
lhos espanhóis. Não é a Espa
nha que está em perigo (bem
importa a Dimitroff e a MOSGOVO
a sorte da Espanha como nação
livre e «espanhola»! .• .) O que
está em perigo é a causa da re

volução marxista, o que está fe
lizmente em perigo é a expan
são e o triunfo da barbárie rus

sal Hoje pode já afirmar-se que
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Esta questão dos Sudetas, a que a conferência de Mu
nique pôs termo, tem provocado a aparição de persona
gens a defender pontos de vista que nos deixam ficar um
pouco assombrados pela falta de lógica com atitudes an

teriores e até de hoje.
No fundo não é mais nada se não o fermento da polí

tica interna a dar-lhes a orientação de momento, a obse
cá-los não lhes permitindo ver o que tem de estranho o

seu modo de proceder.
Pessoas que se dizem pacifistas à outrance, são exac

tamente os maiores defensores da necessidade duma guer
ra, para se conseguir então, dizem eles, a verdadeira paz,

Em primeiro Iugat, a guerra é um facto biológico,
inherente à condição .humana como a todas as manifesta
ç6es da vida.: Depois nós não sabemos bem o que

é isso
de p�z, a tal paz em que os «pacifistas» tanto falam.

.

Dizem eles que só há paz onde há liberdade e, desde
logo, a necessidade de se deitar abaixo os regimes autori
tários, «fascistas» na sua linguagem. E desde logo, tam

bém, a necessidade de se acabar corrí Hitler, Mussolini,
Franco e Salazar!

Ora nós já tivemos em Portugal o regime da liberdade
com L grande, tivémos até umséculo dessa linda dama a

Governar Portugal, sabemos muito bem, portanto, o que
ela é na verdade. E sabemo-lo tambem que até corremos
com ela] Ora, pois.

Nos paises estranjeiros não encontramos mais lógica,
especialmente em França e Inglaterra.

Ao lado de Chamberlain e de Daladier, empregando to
dos os seus esforços para evitar ao mundo e à civilização
uma grande catástrofe, possivelmente a sua subversão to

tal, os partidos avançados não falavam tambem se não
na imperiosa necessidade da guerra,' esquecendo-se de que
eram os mesmos e em nome dos mesmos principios «pa
cifistas» que em I gIg protestavam contra a inclusão de
tantas minorias na Tcheco-Eslováquia e os que, pela for
ça dos seus votos, em Inglaterra e em França impediram
o rearmamento a tempo e a horas dessas nações.
E ate-me esta lógica por ... um sítio que se pode dizer

em espanhol mas não em português.
X. Y. Z., pseudónimo dum valoroso oficial do nosso

Exército, actualmente comandando « Viriatos» nas hostes
de Franco, referindo-se, numa das suas habituais crónicas
jornal1sticas, a todas estas questões internacionaes, salien
tava mais urnà incoerência dos nossos simpáticos comu

nisantes,
Referia-se êle a que, sempre que os [ornaes portugue

ses noticiavam a morte de um «Viriato», apareciam logo
ilustres carpideiras a lamentar o facto, comentando «para
que estão eles a combater em terra estranha»,

Pois são os mesmos que agora queriam a guerra, a

sua guerra, não se importando nada com os portugueses
que iriam morrer por uma nação que nos é indiferente, à
qual não nos ligam laços de especie alguma e com a qual,
por uma questão de pundonor, o nosso Governo foi obri
gado a cortar as relações.

Sim, porque a verdade é que nem a Tcheco-Eslová
quia tão pouco lhes importava, a não ser como pretexto.
No fundo, era apenas, o sonho dourado delas, a rasteira
ao visinho, o salto de lobo nas costas do Exercito de
Franco e o poderem dar as mãos aos assassinos comunistas
de Barcelona. E esta é que é a verdade.

ItOS E NOTICIAS Pontos de Vista

Agot"a que nos habituamos a

viver em socêgo permanente, a

ideia da guerra traz-nos recor

dações desagradaveis e que inci
tam á mais veemente revolta, pe
rante factos que a Historia acu

sa em páginas de sangue, êsse
monstro. ergue-se com a fn'ét:l
do cat"rasco de quem a morte sa

tanicamente se
:

enamorou, e o

certo é que, após os efeitos de
todos os tempos, ninguem está
hoje para se entregar a violen
cias, nem pensa sequel" em apre
ciar' as habilidades dos tecnicos
em matéria de exterminio,
'Dahi o grito de guerra que

ressôa por tode{ a. Europa, e a

vontade desesperada que ha de
se entrai" em acârdos, pondo-se
de parte as armas e dispondo-se,
tanto quanto possiuel, da inteli
gencia que, sem duvida, é o meio
de combate mais racional entre
os homens e o mais próprio dum
século denominado das lutes.
Lembro-me sempre da minha

virtuosa tia Caro/illa que nunca

foi capat de cantel" as iras do
marido, empregado superior da
Sociedade Protectora dos cAni
mais, até ao dia em que resolveu
levá-lo por bâas palavras. Se
êle, de facto, el"a impulsivo e

arisco, eta, a tia da minh'alma,
não era melhor.
Assisti duma ve{ a uma verda

deira batalha entre os dois; quan
do tiveram o mau gôsto de me

convidar para jantar na sua

companhia.
Foi num 'Domingo Gôrdo. Não

ficou um prata inteiro!
Deante do que observei por

detrás dum aparador, atrevi-me
a fazer vários e justificados re

paros, com o fim exclusivo de
pô,' termo a essa vida infernal.
cA tia Carolina, coitada, após
a explosão dos seus nervos, cahia
em si e quedava-se num pranto
que só acabava à fôrça de uma

avultada dose de «flár de lara It

ja». O marido era mais rebelde.
Sahia logo de casa, batendo com

a porta, e imediatamente sé di
rigia a uma farmacia próxima
para mandar pôr arnica nas

equimoses. Regressaua tarde e

embriagado. De forma que, no

dia seguinte, mal se lembrava
da contenda que havia arruina
do o guarda-louça e assustado o

maltes.
Do tão magramente expôsto

se conclue que a casa da tia Ca
rolina oferecia um aspecto con

frangedôr: cadeiras partidas,
quadros em estilhas, candieiros
aos pedaços, louça espatifada vi·
dros moidos, cortinas despeda
çadas, enfim, um montão de des
troços aproveitado com pacien
cia euangelica, pronto a novas
e devastadôras surpresas e lar
turas. Era a mais caracteristica
e fulminante guerra do lar.
Não havia socêgo, A vontade

de trabalhar extinguia-se a pou
co e pouco, dominada por um

inuencivel desleixo.
Entre os dois esposos reinava

a mais completa desconfiança .

Os ralhos eram constantes e

barafustava-se a todo o momen
to. Insultos, ameaças e pragas
choviam como balas .

Os meus queridos tios, relati
vamente novos, envelheciam a

passos asigantados. cdndavam

o urso moscovita não ganhará a

partida, a menos que a Europa
e o Mundo se vejam envolvidos
numa guerra. Por isso Chamber
lain-e o sr. Daladier-s-merecem
a gratidão e o respeito de tôda
a gente de bem, visto que sou

beram resistir aos energumenos
que queriam à viva fôrça fazer
da Checoslovaquia o rastilho do

-grande incendio-c-unica hipotese
de salvação para sua causa dia
bólica.

No proximo domingo e segun
da-feira, dias 9 e IO do corrente
realisa-se a exibição do filme

, português que alcançou extraer
dinario exito, A Canção da Ter
ra, nota vel realização de Jorge
Brum do Canto.
O filme é um documentario

fiel da vida real da pequena e

arida ilha de Porto Santo, onde

o Papa e a paz
Também a voz do Sumo Pontí

fice se fez ouvir através a rádio,
implorando a misericordia de Deus
para este mundo tão desorientado.
Na sua alocução, o Papa oferecia
a Deus a sua vida, pela salvação e

Paz do Mundo.
Esta oferenda é feita à memo

ria liturgica do piedoso e heroico
mártir S. Venceslau e será o pre
ludio da festa do Sa'lltissimo Ro
sário.

Graças a Deus a Paz está salva
e os votos do Pontífice exalçados.
Que .a sua preciosa vida nos seja
conservada, também.

A conferencia dos quatro '-

Finalmente chegou-se onde de
via ser. Reuniram-se as quatro
maiores potencias da Europa civi
lisada, para resolverem definitive
mente a questão dos sudetas. Não
podemos deixar de prestar as nos
sas mais calorosas homenagens a

Chamberlain, chefe do governo da
nossa velha aliada.
Com a consciencia perfeita da

sua força, a Inglaterra não teve du
vida alguma em quasi mendigar a

paz. O seu primeiro ministro en

tendeu que isso era bem recem

pensado com a salvação de alguns
milhõesde vitimas humanas. Cham
berlain tinha ¡tanto a consciencia
da sua razão que, na historica reu

nião do Parlamento Inglês do dia
29, recebeu os aplausos u"nanimes,
inclusivamente das oposições.
É por estas .••

Informam as estatlsticas que no

primeiro trimestre deste ano, en

quanto na Alemanha houve um

«superavit» de 130.000 pessoas a

mais em relação a igual periodo
do ano anterior, em França hou
ve um «deficit. de 35.000.

Se a isto juntarmos que a terra
de França é rica enquanto que a

da Alemanha é pobre e que a

França tem o 2.0 imperio colonial
com menos de 40 milhões de
francezes e a Alemanha não tem
colonia alguma com 80 milhões
d'alemães, pensem bem os leitores
o que sucederá em 1940 quando
Hitler levantar a questão das COM
nias conforme prometeu!

Pois é por estas e por outras,
porque uns são egoistas, assumin-
40 as responsabilidades respectivas
e outros são egoistas mas não que
rem carregar com elas, que há
1914 e esteve agora para haver
repetição correcta e augmentada.
Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

bslnal O "POYO Hl&HRYIO"
a estiagem é mais frequente e

mais prolongada ainda do que
entre nós, aqui no Algarve, o que
origina aos seus habitantes um

ambiente de angustiá exteriorisa
do em varias pontos autenticas
de verdadeira tortura e desespe
ro e de louca alegría quando do
aparecimento da chuva.
Elsa Rumina, a principal fígu

ra feminina, tem urna actração
primorosa e Barreto Poeira, o

protagonista, revelou-se um ex

plendido artista de cinema.
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C§n/ormações
Pelo Ministério da Agricultura

foram publicados Editos relati-:
" vos à transferencia na matrícula
duma fábrica de moagem situa
da no Campo dos Martires da

Republica, freguesia de S. Tiago,
concelho de Tavira; pertencente
á firma J. A. Pecheco, para o

nome de Sociedade Industrial
Aliança com, séde em Lisboa.
Podem os interesados, no pra

za fixado, opôr quaisquer embar
gos, e, passado que seja o refe
rido prazo, se procederá confor
me deterrnina a lei.

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.

os dois fora da ordem. Não se

entendiam. Guerra e mais guer
ra e¡"a a divisa daquela casa es

facelada pOI' um desarmonico e

triste viver,
Ouviu-me a tia Carolina que,

apesar dos seus cabêlos brancos,
mediu as minhas palavras e ma

durou os meus conselhos. Mau
caminho seguia e tão mau 9ue
nunca lhe via bom fim. Precisa
va a todo o custo retroceder e

abandoná-lo. Tomaria outro, E

experimentou, Os resultados não
demoraram, Hoje a casinha da
tia Carolina, que foi toda caia
da e pintada de fresco, é um mi.
mo. Quem lá vai exclama mara

vilhado: «cA isto se pode cha
mar um autentico ninho de paz!»
Mas o que fé'{, afinal a tia Ca

rotina? O que'depia tel' feito ha
muito tempo: ualér-se apenas da
sua inteligenciae nunca das suas

mãos; mostrar ao marido os seus

defeitos e êrros, com bondade e

cariiiho, e usar da sua esperteza
com arte, empregando nisso a

sua melhor politica de mulher
sensata. Numa palavra: concer

tar o mal com amôr e não a ca

cête.
O casal desavindo; em boa

hora reflectiu e reconheceu que
só a p':l'{ realizaria o milagre
dum tranco entendimento para a

ventura e para a tranquilidade
indispensauel aos corações; e que,
'Deus de misericordia, quem vi
ve na pa'{ vive no céu!
Na guen'a só havia confusão,

desordem, indisciplina, desamôr,
Aprende-se a matar, a destruir,
a desprezar todos os bons senti
mentos.
Na pat a felicidade e eterna:

prospera-se.
A guerra e como a tormenta,

devasta, arrasa impiedosamente.
'Difere em extrémo da pa'{ que
pode bem set' comparada a um

lindo dia de sol, festivo. e puri
ficador.
A pat é a benção de 'Deus que

cat' sobre a terra para que nun

ca falte o pão à humanidade in
teira,
E agora a tia Carolina re

corda com o esposo o decorrido
lempo da guert'a, passando os

olhos com. jubilo pelas aparato.
SetS prateleiras recheadas- de ma

gnificas louças da Vista Alegre.
=Outrora, di'{ ela comovida,

tudo isto era pouco para a re

frega; hoje é de mat's para o nos-

so socêgol
"

-i-Socégo, comenta o marido,
que o teu fornecedor de louça
vai amaldiçoar. Já vês, pOI'fan
lo, que a guetTa lambem tem

adeptos.
-Infeli'{me/lle, os que deten

dem intel'esst!!s, os ambiC£osos.
cAh! melt am6r, como avalio e

e adó,'o a pa'{l
-Também eu, mas depois de

conhecermos a'guen'a!
-Entn'sté-ces,me com os teus

disparates. Queria-te mais paci
ficador!
-cAillda mais, minha jot'a?

Pois então espera ahí que eu já
te arranjo.
E o m,,1rido da tia Cat'olina

correu a comprar' o retrato de
Chamberlain que colocou em lu
gar de honra na sala de visi
tas •.•

Aoourcio' e.relo.o

Anlendoeiras
Vendem-se no Pomar dos

Pombosl Asseca-Tavira.

NOTICIAS MILITA�ES
Visita de Inspecção

Visitou oficialmente o R. I. -4,
em 30 de Setembro findo Sua
Ex.a o Comandante da 4.a Re

gião Militar, Ex·mo Sr. General
David Augusto Rodrigues que se

fazia acompanhar do seu ajudan
te o capitão sr. Francisco Maria
Mendes Moura.

Convocação

Devem apresentar-se no quar
tel da sua unidade no dia 16 do
corrente até ao toque do reco

lher as praças, em disponibilida
de, do R. I. 4, da classe de 1935,
e no dia 17 até ás 12 horas os

aspirantes a oficiais milicianos e

2.0S sargentos, da mesma unida

de, em seguida mencionados:

Aspirantes a oficiais,milicia
nos-Ciríaco Damázio da Trin
dade, Renato Mansinho Graça,
Rogério Pires Peres, José Go
mes de Brito Barbosa, Felisber .•
to Ascênço da Silva l\1etelo e

José Manuel Salvador Martins.'

Segundos sargentos - Paulo
Francisco Viegas Louro" Fran
cisco Maria da Cruz, Domingos
Ribeiro Soeiro, Antonio Gil Car
deira, Manuel Cordeiro de Meri,
dança Freitas, Manuel José da
Trindade' Lima, Henrique de Al
meida Cardoso, José de Horta
Larisma, Manuel de Sousa Gui
ta Junior, Joaquim Bernardino
Serrano e João dos Martires
Barradas.

o DEVER
PR.ESEN-TE

Neste momento de confusão e

agitação internacional, os portu
gueses devem olhar de frente o

verdadeiro interêsse da Nação,
que consiste em pôr no altar da
Pátria a nossa fé nos destinos
imortais de Portugal e, ao seu

serviço, claro e sincero espírito
de união nacional. Este estado
de espírito patriótico não se

compadece com certos manejos
alarmistas, ou melhor dizendo
derrotistas, que se vêm desen
volvendo no País desde há al

gum' tempo e de que não será
difiéil reconhecer os agentes e

até os focos de infecção social
, donde partem. As sucessivas on

das de boatos que se lançam nal

guns'meios, com os mais luteis
pretextos, obedecendo a fins de

agitação revolucionária cornan
dada do estrangeiro, visam a

criar a confusão e a desordem,
a destruir, numa palavra, a uni-
dade moral da Nação. ,

"'"'Estamos convencidos de que
nenhum português digno dêste
nome deixará de opôr a tais ma

nejos anti-patrióticos o mais for
mal repudio. E' preciso que a

admiravel atmosfera de confian
ça que tem esmagado todos os

fermentos de pertubação da paz'
interna, se mantenha incorrupti
vel, de maneira a poder afirmar
sé cada: vez mais viva e forte a

vontade colectiva de defender o

ideal de união e de engrandecí
mento 'nacional.
Por maiores que sejam os pe

rigos que correr a paz das na-
. ções, nesta hora grave, o dever

patriótico dos portugueses é es- /

tar atentos á voz da razão que
manda confiar absolutamente em

quem tem conduzido com acêrto
e glória os destinos do País e é,
indiscutivelmente, o seu melhor

guia. Só o Govêrno sabe o que
mais convém fazer e calmo diri

gir os negócios internos e exter

nos do Estado de modo a defen
der os interesses vitais da Na-

/ção, que, por ora, nenhum peri
go correm e estão em boa
guarda.
Portugal-tem sido bastas ve

zes afirmado cm declarações e

actos publicas-honrará sempre
os seus compromissõs de Esta
do. Nêste ponto ninguém poderá
pôr em duvida a moral governa
tiva do Estado Novo, e, portan
to, há que desmascarar todas as

propagandas clandestinas dos
adversários da actual situação
politica destinadas a abalar a

confiança popular nos Chefes e

no Govêrrio da Nação.
Todos temos de estar preve

nidos contra a agitação alarmis
ta que lavra no estrangeiro em

grande parte provocada por agen
tes de fôrças obscuras sedentas
de sangu« que trabalham sem

descanso a favor da guerra dese
jada pela majfia marxista inter
nacional dirigida pelo' Komintern
-agitação essa que tende a alas
trar também para cá das nossas

fronteiras,' Devemos guardar a

serenidade de espírito necessária
para ver que a defesa do ínte
rêsse nacional consiste em avi
gorar as fôrças da paz e da or

dem internas �,de modo espe
cial, do sentimento construtivo
da verdadeira unidade moral do
País e jamais em nos deixarmos
arrastar' por propaganâas inte
ressadas em enfranquecer,nos de

qualquer forma, pela divisão ou

pelo derrotismo.
_

Um povo só é bastante fotte

quando está unido á· volta dos
seus Chefes e neles confia com

imperturbavel calma e compreen
são clara das suas responsabili
dades e dos seus deveres. E' a

lição da experiên�ia de todos os

povos e de todos os tempos!

. {�as pe�OaiS} � PELA CIDADEI
Fazem anos!

Aniversários Feira de S. Francisco-Nos pró
ximos dias 4 5 e do corrente, rea
liza-se nesta cidade a grandiosa
e tradicional feira de S. Francis
co que é sem duvida uma das
melhores da nossa provincia.
Haverá durante esses dias car

reiras extraordinarias de carnio
netes e comboios especiais.
A feira como as anteriores rea

lizar-se há no vasto campo dos
.Martires da Republica(vulgo Ata

laia) que será todo iluminado a

luz eléctrica.
•

Montepio Artistico Tavirense
Foi convocada para hoje, uma

assembleia geral nà séde social
do Montepio Artístico Tavirense,
para díscusão e aprovação dos
novos estatutos ..

Caso não compareça o nume

ro legat para a assembleia poder
funcionar fica a mesma marcada

pára o dia Ilda corrente e não
sendo possível nesta data reali
zar-se por falta ce numero, fica
a mesma adiada para o dia 17,

P;lg'amento de Pensões

A Sob-Agência da Liga dos
Combatentes da Grande Guerra
efectuou pagamento de pensões
respeitantes aos meses de Junho
e Julho, no dia 29 de Setembro
findo.

festa da Luz
Em virtude do mau tempo fo

ram adiadas as. festas em honra
'da Nossa Senhora da Luz, cujo
programa oportunamente publi
camos, para os dias 2 e 3 do
corrente ,

A Comissão das Festas não
querendo furtar se a despesas
convidou para vir abrilhantar as

festividades, a excelente Banda
de Reguengos de Monsarás, com
posta de 46 figuras e dirigida
pelo hábil maestro nosso com

provinciano sr. José da Silva Do-
mingues. .

Abrilhantará também a festa a

afamada Banda Municipal de Ta
vira, sob a regencia do distinto
maestro Herculano Silverio da
Rocha.
E' de esperar uma enorme

afluencia de forasteiros à pito
resca' povoação da Lnz de Tavi
ra pois esta é a ocasião oportu
na para se apreciarem os dois
melhores nucleos artisticos e mu

sicais do Algarve e Alentejo.

NEe�OLOGIA
No dia 19 do corrente, faleceu

nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Francisca Maria Lui
za, de 67 anos, viuva,
A extima era mãe da sr." D.

Alzira da Conceição Vicente Fon
seca e do -sr. Arnaldo Antonio
Vicente.,

.

No dia 29 do corrente faleceu
nesta cidade, donde era natural
a sr.a D. Mariado Carmo Matos,
de 87 anos, viuva.
A extinta era mãe da sr.a D.

Maria das Dores Matos e do sr,

João da Conceição Matos.
A's familias enlutadas o «POVO

Algarvio)) envia sentidas condo·
lencias.

/

Carlos Silva

PELA IMPRENSA
c!>iário tia Manhã»-Por que

concordamos plenamente com a

doutrina exposta no artigo «O
Dever presente», publicamos ho
je êsse editorial do «Diário da
Manhã», orgão da União Na
cional.

Hoje-D, Maria Antonieta Guimarães
Fernandes, o Sf- Jorge da Conceição
Carvalho e o menino Manual Tavares
Vizeto Guerreiro: '

Em 3-Mle. Maria Antonieta Corvo

Reis, o sr. tenente' Francisco S?lesi.o
Padinha e o menino Francisco Jose GUI
marães Vieira Pita.
Em S-D. Elvira Carvalho Madeira,

o sr. José Gomes Gonçalves Carlota e

o menino Rui Mario Baptista Peres.
Em 9-0s srs. Arnaldo Bruno Con

ceição, João Bruno da Rocha Prado,
Manuel Ventura e Sebastião José da
Luz.
Em 8-0 sr. Antonio Duarte Santos,

Lopes,
'" Partidas e Chegadas

Regressou a Lisboa, acompanhada
de seu irmão Eduardo, Mie, Anila de
Cansado Carvalho, filha do sr. Enge
nheiro Eduardo Rodrigues de Carva
lho, Presidente Substitúto da Camara
Municipal de Lisboa.
-Regressou de Coimbra o sr. dr.

João Centena.
-Encontra-se nesta cidade o sr. João

Gabriel Alegre, distinto Mestrede Obras.

-Regreso� d� Lisboa o sr, IsidoroMa
nuel Pires, dignissimo Presidente da Ca
mara Municipal de Tavira.

Registo de Oasamento

�o dia 28 do mês findo, teve lugar
nesta cidade, o registo de casa�ento da

Sr." D, Floripes Coelho dos AnJOS, filha
da Sr." D. Violante da PIedade dos �n
jos e do sr. Virgilio Coelho dos AnJ�s,
ambos já falecidos, com o sr..�ano
Vieira d'Andrade, agente da PolICIa de

Vigilancia' e Defeza do Estado, filho da

Sr." D. Maria da Luz Andrade e d? co

merciante da nossa praça sr. Mano da .

Costa Andrade,
.

Paraninfaram o acto por parte da
noiva as Sr.v D. Gertrudes do Nasci

ment� Picanço Anjos e D. Elvira Viei
ra de Andrade, irmã do noivo, e pela
do noivo seu pai e o sr. Pedro do Nas-

cimento Picanço.
.

Os nossos parabens.

Aprenda Rádio

40$00

Frutos edificantes da
Frente Popular Francesa
Há dias um jornaI francês in

dignava-se com o elevado número
de perdas registadas- .na aviação
francesa, nos últimos meses. Des
de o dia um de Janeiro' dêste ano,
cento e quatro aviadores militares
franceses perderam a vida em aci
dentes vários! No mesmo espaço
de tempó apenas pereceram na

aviação italiana, pelo mesmo mo

tivo, quarenta e tantos aviadores..
São números, êstes, que revelam

eloquentemente o estado miserá ..

vel em que a Frente Popular mer
'gulhou a a viação francesa.

, O mais revoltante é que desses
104 aviadores modos aó serviço

�c da França, a grande maioria ga
nhava menos do que os trabalha

.
dores do pôrto de Marselha, que

.

há um mês estão em greve por
ainda acharem poucas as regalias
que a Frente Popular lhes outor

ga, e que o governo tem tratado
e nas palminhas" com receio de
os escandalizar e de que amuem

os partidos socialista e comunístal

Aspectos como este da situação
em que os governos ,da Frente
Popular têm pôsto a França são
tão expressivos que não são ne

cessários quaisquer com�ntário�.
Pela sua simples descrição qual"
quer pessoa avalíàrã até que pôn-,\
to pode ser nefasta a obra dum
governo que sobrepõe ao interês
.se nacional as mesquinhas consi
derações partidárias e as preocu
pações de ordem ideológica.

Cirurgião-Dentista
Consultas aos Domingos das 10

ás 14 e ás terças-feiras a

partir dasH horas, na.
POLIOLINICA

do

Monte-Pio RrUstlco Tavlrense
Avenida 5,de Outubro

TAVIRA

será o seu dispendio mensal, duo
rante um limitado número de mê

ses, para que se possa diplomar
na mais fascinante ciência dos
nossos dias-RADIO.

Vença a adoersidade aumen

tando as suas aptidões!
.

Torne-se um dos membros des
ta congregação de estudiosos.

HC8DEMIH N8CiONll DE RáDIO
Rua Dionisio de Pinho, s/n
VILA NOVA DE GAIA

Peça folheto descritivo
N. B.-Cite sempre este jornal

E D I TA L'
'COLÉGIO

Uas(o da 6ama
Av. Manuel da Maia, 2

IJISBOA - Norte

T I I gramas Colégio-Lisboa
e e fone 44342

, A I. a Organização do
Ensino Particular do Pais

Grandiosas instalaçoos
em edificios próprios.

Amplos saló'es, laborató
rios egabinetes completos

Campos de jogos, pisci
na e gimnásio-teatro.

98 % de aprovações
nos exames oficiais.

INTERJ!.1fATO

SE�I- I:t-J"TERNATO

E.::2'�TERNATO

Eduoação mora.l, fiuica fi artistica

CURSOS:-
-

Primário, Liceal,
Comercial e de

admissão às Faculdades.

Préços iguais aoS
dos outros colégios

José Maria de Oliveira, chefe
da secção de Finanças do con

celho de Tavira:

Faço público em cornprirnento
do preceituado no art." 7.° do
deçreto n." 24'916 de IO de Ja
neiro de 1935, que se encontra
em reclamação, pelo espaço de

quinze dias a conJar da data des
te Edital, a fixação do rendimen
to iliquido tributavel dos Contrio
buintes da Contribuição Indus
trial,Grupo C deste concelho
para o ano de 1939 podendo os

Contribuintes que se julgarem
lesados reclamar para a Comis
são a que se refere o art. o 7.0 e

desta no Gasa de preterição para
o Tribunal da 2." Instancia do
Contencioso das Contribuições
e Impostos mas no caso de não
serem atendidos pela Comissão
ou pelo Tribunal será a cole<!ta

agravada respectivamente em 3
e 5 por cento, As teclamações
são feitas em papel selado e não
precisam de reconhecimento.
Para constar se lavra o pre

sente e outros de igual teor que
vão sêr afixados nos lugares do
estilo.

. Secção de Finanças do conce·
lho de Tavira em I de Outubro
de 19:38.

O chefe da secção

(a) José Maria de Olivet'".
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Educação e Ensino

COLÉGIOS
Do .nosso ilustre - c-alega de Lisboa,

"As Novidades» de 23 de Setembro fin
do, reproduzimos o seguinte artigo:
Há um problema sôbre cuja solução

nunca será inoportuno insistir, tal a ma
gnitude/de consequências que em si con
tém. Referimo-nos à educação da ju
ventude.' E' indispensável que todos, di
rigentes e dirigidos, lhe destrincem e

vejam os aspectos mais salientes, cer
tos sempre de que o ritmo da socieda
de futura será decidido pela educação
ministrada à juventude de hoje.
E' ela que implacavelmente lhe pau

tará os passos, guiará o espírito e pro
pulsionará tôdas as realizações da or

gânica social ou simples concretizações
materiais. �.
Em Portugal, ao amorfo e desorien

tado da Instrução sucedeu a Escola
com finalidades defenidas, o desenvol
vimento da personalidade, a valoriza
ção do esfôrço gregário, a reintegração
de todas as actividades nas grandes leis
gerais da nossa tendencialidade histó
rica.
E' necessário, porém, que a tão ale

vantados esforços e intenções tão Ra
trióticas corresponda, da parte dos Pais
a compreensão directa. e observância
fiel das intenções do Govêrno. Urge
que tenham bem presentes-as responsa
bilidades que sôbre êles impendem, re

lativamente à educação dos filhos que
Deus lhe deu para honra da Pátria e

glória da Igreja.
F o cruciante do problêma reside

precisamente nêste ponte: a escolha
dos meios.
Perque os Pais devem acabar de vez

com o sofisma de que corno pagamen
to integral das propinas duma escola
satisfizeram ao imperiôso dever de
eduéar convenienternente os filhos. Em
assunto de tanta monta, tôda a circuns
pecçâo e perspicácia serão sempre pou
co. Pois, se todas as. escolas ensinam
melhor ou pior .as rubricas de um pr�
grama, em locais mais ou menos pro
prios, dispondo de coadjuvantes _

mais
ou menos eficazes, nem tôdas, muito
poucas, íamos.afirmar, educam, adapa
tanda, modelando, conduzindo para um
ideal superior os jovens que lhes são
entregues. E então, atenta a fase de
maior plasticidade do indivíduo; a sua
ina ta tendencia para a endosmose da
mais pequena estrutura do meio am

biente, a escola, se não é medularmen
te equilibrada, estruturalmente sã, de
fóco de luz transtorrna-se em cavernas
de trevas. Longe de nós a ideia de
exaurirmos tôdas as consequências de
tão delicado problêma. Mas não pode
mos deixar de fazer-lhe certas referên
cias, embora ligeiras, considera a dúvi
da que nesta altura do. ano tortura
quem costuma procurar um institute
de educação.
E' que são páginas e páginas dos

grandes jornais a clamar por alunos.
Anúncios hiperbólicos, promessas miri
ficas, tuda serve para estabeler confu
sões no espírito de quem está no di
reito de ser rigorosamente informado.
Iremos ao encontro dos nossos leito.

res elucidando-os sôbre as escolas a

que confiadamente poderão entregar os
filhos. .

Ccmeçarernos pelo Colégio Vasco
da Gama, institute de educação inte
grai verdadeiramente moderno,' autên
tica escola portuguesa no seu sistema,
nos seus métodos, na sua finalidade,
A sua acção, sempre una, sempre ale

vantada, atravessou sem titubear, sem

desfalecimento, épocas do mais feroz
jacobinismo. E as gerações nele sdu
cadas, logo no início de uma ordem que
reaparecía eram chamados aos primei
ros postos de comando. A messe desa
brochava em frutos sazonados. A pri
meira �rande vitória dos seus alunos na
vida publica da Nação sagrava definiti
varnente o Colégio Vasco da Gama.
Como colégio católico, do Deutero

nomio arrancou a sua divisa-c-e'Virili
ter agitee=Sêde sempre homens-é a
máxima que basilarmente incute no es

pírito dos seus alunos. E é assim que
tem conseguido atingir o escopo que se

propôs: restabelecer na mocídade por
tuguesa a saúde do espírito, o vigor do

.,

corpo e a vontade, a preparação inte
leetual e a té com que tôdas as sccie
dades sãs constituern as suas aristo
eraciasdo caracter, o escol que nas ho
ras mais graves de todos 08 tempos
tem salvo a vida dos povos. Desta so
lidez de principios, irnperceptivel e sub
tilmente assimilados, tiram os alunos
do Colégio Vasco da Gama o quê det
inconfundivel que os caracteriza numa
época de amolecimento de caracter e

abastardamento da personalidade. São
o desempêno, a galhardia, a pondera ...

çâo ao serviço do desenvclvirnento da
vontade, que tenderá sempre para os :

rumos apresentados à sua prossecução
-a dignidade pessoal, o prestíaio do
bom nome e das tradições da J:i amília
e os superiores interesses da Pátria.-
Entre 05 dois pratos da balança-cul

tura fisica, superiormente orientada pe
lo médico escolar, antigo aluno do Co·
légio, e cultura intelectual, ministrada
por um escol de professores, o ColegioVasco da Gama ergue, bem alto e fá ·10
fitar pelos seus alunos o fiel de todo o

indispensavel equilibrio-a eduçaifão
moral. Náo esquect! que a educação fi
sica tem por flnalidade tornar um or

gani�mo apto a servir-se da cultura,
para atingir fins que só uma sólida edu·
cação moral será capaz de apresentar
com tôda a nitidez, fornecendo elemen
tos de análise eficaz e contínua il Uma
vontade que saiba querer.
Dois edificios, o escolar e o de habi

tação, do mai·s moderno traçado que a

.pedagosia e a prática aconselham, cons·

tituern as suas grandiosas instalações.
Em cada um deles se desenvolve uma

parte da vida do estudante. No primei
ro, a cada ciclo leceal corresponde um

pavimento: amplo-salão de estudo, au
las confortáveis, higiénicas, cheias de
sol e luz, mobiliário escolar da mais
rigorosa arquitectura pedagógica, casa
de banho e lavatórios. As aulas de Dese
nho, Geografia, História, Ciências' Na
turais, Fisica e Laboratórios sâo do
mais completo que é possivel encon
trar-se. Vimos restos da Exposição dos
trabalhos escolares do ano findo. Mal

.

poderiamos supôr que rapazes dé 13 a
16 anos estivessem na posse de recur
sos bastantes para nos surpreenderem
com tão perfeitos trabalhos, de Dese
nho decorativo, de Matemática, de Fí
sica, de Química, de Geografia; de His
tória, de Português e de Ciências. Es
tamos seguros de que nunca em Portu
gal se realizou tanto e tão perfeito. E'
nêste pavilhão que-es alunos têm a sua

vida oficial: estudo, aulas, conferências,
trabalhos escolares, associações, con
sul tório médico-dentário, etc.
Uma linda capela, que sorridente nos

convida ao recolhimento, marca a pas
sagem para o edificio de habitação.
Nêste pômo-nos em contacto' 'Com a.

vida intima, familiar do Colégio Vasco -

da Gama, grande. família em que cada
um dos seus membros se esforça por
viver uma vida harmónica com a mais
rigorosa observância dos precettosda
moral cristã.
Em grandes salões, por onde a luz

p-enetra a jorros, alinham-se imacula
das de brancura, simples e confortáveis,
as camas jos alunos. Em frente aguar
dam-no's, apenas despertos, os balneá
rios, com as suas filas de chuveiros de
água quente ou fria, moderada à von

tade. Mais longe, no angulo Sueste, a

Enfermaria, banhada de sol; r.erto os

indispensáveis quartos -de isolamento,
que, diga-se por uma vez, raramente
servem.
E' que a Direcção do Colégio rodeia

os seus alunos de cuidados tais, que
dificilmente êstes precisam de recorrer
à enfermaria.

.

A sala de jantar, ampla, iluminada
por largas janelas, convida a refazer as

energias dispendidas nas lides escola
res. Por toda a parte se respira calma,
bem estar, confôrto. -

Vastissimos campos de j agas, terra
ços de patinagem, enorme gimnasio
teatro e piscina circundarn estas gran-
diosas intalações.

.

Não é de admirar, pois, que o Colé
gio Vasco da Gama, tenha alcançado
tamanha projecção no nosso meio es-

colar. 1
Com efeito, os seus resutados, a per

centagern das aprovações dos seus alu
ncs=-muiro visinha dos 100 of., a exce
lência da educação nêle ministrada,
têm chamado para êle a atenção dos
melhores e mais expressivos valores da
mentalidade e cultura portugusa,Desde os Nuncios de S. Santídade,
aos Cardiais Patriarcas de Lisboa, e

grandes Prelados do Pais, desde o ve
nerando Chefe do Estado aos titulares
de várias pasta� especialmente da Ins
trução todos tem sido concordes emtecer-lhe as mais Iisongelras e estirnu
lantes referências,
Não se julgue, porem, que toda esta

,

minuciosa, delicada e perfeita organi
zação, tôdo êste complexo e único con-
-dicionallsmo implicam pr@ços fora do
comum. Não. O Colégio Vasco da (Ja
ma mercê das SUas grandes possibilidades de grande colesio oferece os ex
traordlnérios benefícios duma educa
ção modelar aos prêços mais acessl
veis.
Os Pais que lhe conflarem os filhos

podem flcai certos de que lhes serão
restituidos .sãos e equilitirados de cor

po e alma e aptos a triunfarem na luta
da vida.

IIIBIBIIJII
O direito a 4/5 partes du

ma courela de fazenda no si�
tio do Almargem, denomina
da o «Vau" de que é usofru ...

tuária Maria Isabel Gil Ma..

delra.
.

Quem pretender dirija-se
ao escritorio do solicitador
encartado Joaquim do Car
mo Peres.

SBGUReS
D o Ramo Incêndio a o

abrigo do artigo 604 do Có
digo Administrativo efectua
Francisco Padinha Raimundo
-Tavira:

YENDA DE PREDIO
Situado na Rua Candido

dos Reis n.08 18 a 26, nesta
cidade. Recebem-se propos
tas e facilita-se o pagamento
em prestações. Dirigir ofertas
a esta Redacção,

ANUNCIO
O Conselho-Administrativo do

Batalhão n. ° 3 da Guarda Nacional
Republicana, faz publico que no

dia I � de Outubro proximo fu
turo, pelas 15 horas se procede':
rá, nos quartéis sédes de corn

panhia, á arrematação de forra
gens a seco, para os solipedes
deste-Batalhão, pelo periodo a

decorrer de I' de Janeiro a 3 I de
Dezembro de 1939'
A arrematação terá lugar:

Em Setubal, para os Postos de:
Setubal, Grandola, Santiago .do
Cacem, Torrão. Barreiro e AI·
mada;-Em Beja, para os Pos
tQS de Beja, Aljustrel, Mertola,
Moura e Odemira;-Em Evora,
para os Postos de: Evora, Estre
moz, Montemor-o Novo, Reguen
gos e Pottel;- Em Portalegre,
para os Postos de!" Portalegre..
Nisa, Ponte de Sôr, Elvas e

Campo Maior;-Em Faro; para
os Postos de: Faro, LouIe, Por-
timão, Silves e Tavira.

.

As propostas indicando o mi
nimo preço oferecido por cada
genero, em cada localidade, obeo
decerão ao modelo constante do
caderno de encargos, e serão en

tregues na séde das companhias
a que disser respeito o forneci
merito, até às 14 horas e 30 mi
nutos do referido dia, devida
mente lacradas e acompanhadas
da respectiva caução provisória.
O caderno de encargos e o

regulamento para a/formação de
contractos' em materia de Adrni
nistração Militar de 16 de No
vembro de Ig05, podem ser con
sultados no Conselho Adminis
tratiyo deste Batãlhão, onde se

rão prestados os esclarecimentos
pedidos, todos os dias úteis das
12 ás 17 horas, achando-se o ca
derno de encargos tambem paten·
te nas sédes dos Postos da G.

_ N. R. acima indicados.
Quartel em Évora, 23 de Se

tembro de 1938
O Tezourelro do Batalhão

JOS6 Maria Mira da Costa

ça�iti'l:_O

Arrenda-se corno sequeiro
e sem casa de habitação a

Hortinha no sitio Afoga Bur
ros, freguesia de S. Tiago,
que pertenceu a Maria José
Hortinha (por I ou 2 anos,
Caso convenha). Dispõe-se de
I ramada para arrecadação.
Quem pretender dirija-se a

Verissimo Pereira Paula em
Tavira.

Gada um no SBU lugar

Bento (ãltaiate I

Rua Alexandre Heroulano, 12

TAVIRA

Diplomado pela Asso"
dação dos Oficiais de AI..
faiates de Aula de corte
de Lisboa.

rItos p&r¡ homem Quade I I I I 1��1��
tobretudoa pari bomem bade I 1��1��

Esta �asa toma a responsabia
lidada das suas confecções.

Proôut"ores ôe leite
Se quereis LEITE LIMPO, 1: 1·1 t r o m a r � outilisaioJ"

que vos proporcionará uma filtração RAPIDA e reterá to
das as impurezas, visíveis e tnvisíveis que o leite contenha.
1: 1·1 t r o m a r � o fará com que' o Vosso leite
, \. seja um ALIMENTO DE
QUALIDADE para todos, 'velhos e novos, e um artigo
de primeira o�cl.em para o fabrico de manteiga e queijo.

Aparelho simples, sólido, eficaz e de duração ilimita-
da. Custo de manutenção insignificante. '

Unicos Agentes em ·Portugal e Ilhas Adjacentes
A. SILVA & FI6UEIREIlO, LIMITADA

Rua das Janelas Verdes, 2 - LISB'OA
OS peelidos poelem ser feitos directamente ou ao

asente geral no �lgarYe

"rtur Arriegas .Pacheco

Amendoeiras
Em viveiro. Vendem ..se.

Quinta da Fidalga.-Cacela.

Propriedades rústicas
Artendam-se. Trata ..se Com

João Braz de Campos, na

Quinta do Mirante, Luz de
Tavira .

96 -TEr.EFONE-96 OLHÃO

Rações para gaôos
rábrica_' de MQ-a�em

DE

Francisco Martins Pereira
TAVIRA

Os melhores produtosI

aos melhores preços

VBNOE=SB
Três. propriedades pertencen

tes a D. Maria Carolina Men
donça Cristina, situadas: Uma
no sitio do. Brejo com vinha,
amendoeiras, oliveira e alfarro
beiras.
Outra denominada o Monte

com arvores da mesma espécie
menos vinha; e a outra denomi
nada Casas Velhas e com árvo
res da mesma espécie, ambas
no sitio do PÔÇ0 do Vaes.

Aceitam-se propostas em car ..

ta fechada até ao dia 30 do cor

rente mês.
Quem pretender- dirija-se a

José dos Santos Raimundo
Porta Nova- Tavira.

Trespassa-se ou vende-se
com todos os seus pertences.
Tratar com José Rosa Pe

reira, Ru'a das Freiras, I 1-
Tavira.

A propriedade denomina
da «Cativa», no sitio do Va ..

longo, a 20 minutos de Tavi
ra,. Dirigir propostas a Jac ..

ques Cunha, Rua Nova da
Piedade, 85-5.o-Dto. Lisboa.

Estabelecimento

Muita atenção!
Se o cavalheiro ou senhora
S6 prima por vestir bem,
Vã já à «COMPETIDORA»
Que é a casa que convém.

Fatos prontos a _vestir
Da mais fina casemira,
.86 se podem conseguir
A' do neves em Tavira.

As mais llndas gabardines
De Coimbra ou Arrentela,
'Importa directament.e
P'ra servir a clientela.

Ninguém vende mais barato
Nem sup'rior, é mentira!
Se quizer comprar um fato
Que tôda a gente admira
Corra ao «ZÉ AUGUSTO NEVES»
Na Praça Velha, em Tavira.



¡ 4 POVO ALGARVIO

Por ·300$00
-------------------

GABARDINES
prontas a vestir

nas ALFAIATARIAS de

Manuel Lopes

Valentim Lopes
os unicos que teem os afamados tecidos

SUPERBUS

Estes que só podem ser vendidos por
, ------------------

Alfaiates, e desde que disponham de

(Stock» de fazendas; valiosa garantia

para V. Ex,' que não terá mais tarde de arrepender-se por ter

escolhido um- fato banal.

A autenticidade do SUPERBUS é reconhecida pelá marca tecida

na ourela a todo o comprimento-cujo fac-simile, se encontra acima

�Álém da garantia oferecida ao comprador atravez dum sêlo

metálico preso em cada corte.

Depois os últimos padrões aos conhecidos e apreciados, teci-

dos, Planas & Ranos- Coimbra. .

DE

E

Paulino & Graça, L.�a
RUI JOSÉ PIRES PIDINHI I ...

TELEFONE N.O 41

TAVX:R..A.

Os melhores ..

Arllges de Mercearlà
Excelente�

Chás e Cafés
Puro

Azalle do Alentejo
Lindas

Louvas
Finos •

Vidros
Bons

,

Talheres
Duráveis

Esmaltas e Ferros de engomar
Gostosa

,
Confeitaria

Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Ohique

Papel de Cartas'
Variados

Brlnquados
Escolhida

PerfumarIa das marcas ....NALV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loções -Rouges
Batons,Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas

.

Cremes Dentlfrlcos, etc •••
Apreciáveis

Descontos aOB Reyandadores
Módicos

Preços
-------_.

Uma casa no alto de S.
Braz com arrnazern grande no
rez de chão" quintal, palhei
ros, seis divisões no r ." andar
e arrnazern anexo.

Nesta redacção se informa.

Fontinha da Atalai a
Ball1eário- TAVI)lA

/

•

4

Fecha em 30 de Outubro

Diàriamente o balneario abre às 7,30 ho

ras e principia a fornecer banhos quentes
,e frios às 8 horas.

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores

produtos, pelos pro
'cessas mais modernos

,y y

, não significa sómente viajar de automovel ou

avião e possuir receptor de T. S. F.
_

Para se ter verdadeiramente o espirita
da época, é necessário atender ás exigencias
da higiene servida pela ciencia.

Só apresentaprodutospurissimos e

deliciosos queporão a sua saude ao
. abrigo de mistelas obnoxias e reles,
deliciando ao mesmo tempo o seu bom gosto.

'PREFIRA

• 'Limonada Natural,

POIS Ê UM PRODUTO

v v

Drogaria Tavirense
SOUSf\ 'ROSf\ '& VICENTE, i.=

DROGA;S e' PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro,' Qual-Tar, Sulfato de cobre, e enxõfres

OLEOS, TINrAS, VERNISES'e SECANTES
.

FERRAGENS N.A.CION·�IS E ESTRANGEIRAS

FBRRAJY.[ENTAS

DE

Ounha & Dias, L.da
a -I�.6. =.6. �l!la=A=I·l o

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
a da Fosforaira Portuguesa
Yanda dB laDaGo 8 fosforol

aos melhores preços

Condições especiais '

para ravendedoresARTIGOS de BORRACHA
Tubos para .irrigador, sacos para gêlo e agua. quente

, AGUAI MINERO·ME!)IelfiAIS

'tlidaso, Mclsaço, Pedras Salsadas, e_stcIo c outras

P�rfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

)lua José Pire, Padinha
TAVIRA

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

, Quareis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista

=' "POyO Algaryi,on
-


